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			Heróis

			Homens fortes, intrépidos e belos de alma, mente e corpo; mesmo que não tenham sido assim, da maneira como queria a fantasia humana naqueles tempos antigos e míticos, de todo modo eles existiram.

			Sempre houve e sempre haverá heróis, pois enquanto houver covardia, haverá também bravura; enquanto houver maldade, haverá também virtude; enquanto houver mesquinhez, haverá também grandiosidade. O mal gera o bem, assim como o inverno traz a primavera. Os homens simples adoram os heróis, acreditam neles e com isso adquirem força. E essa é a força que impele para frente as gerações humanas.
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			A História do nascimento de Hércules

			Naqueles dias longínquos, quando se acreditava no imenso poder de Zeus sobre todos os deuses e homens, vivia nas terras da Hélade(1) um herói que os mortais admiravam e amavam mais que aos próprios deuses. Seu nome era Hércules, e seus feitos, maiores em quantidade e ousadia do que tudo que se pudera ver antes.

			Sendo tão extraordinária figura, Hércules não se conteve nos estreitos limites de uma única e específica região: tornou-se o herói de toda a Grécia e, mais que isso, a emblemática expressão heroica dos anseios de todos os helenos.

			Como se sabe, naquela época a Grécia era composta por pequenas cidades-estado que viviam a guerrear umas contra as outras; o resultado era a ruína e o desespero. Ao lado disso, porém, visto que todos os povos da Hélade falavam a mesma língua, reverenciavam os mesmos deuses e compartilhavam o mesmo amor pela vida, pouco a pouco, imaginaram-se unidos num só Estado.

			Tratava-se apenas de um desejo, está claro, mas é justamente desse sonho de paz que fala a linguagem da mitologia, com enorme beleza, ao narrar o nascimento de Hércules.

			Naqueles tempos, os homens atribuíam os rumos de todas as questões importantes aos desígnios dos deuses do Olimpo. Sentiam, por exemplo, que o próprio Zeus queria ver unidos os Estados helênicos e, em nome disso, teria decidido gerar um filho – Hércules – que cresceria para ser um herói munido dos poderes necessários à realização desse desejo.

			A cidade em que deveria reinar não era outra senão a dourada Micenas, a mais rica e poderosa de todas, fundada por um grande herói também nascido de Zeus: Perseu.

			Depois da morte de seu fundador, Micenas viu subir ao trono Eléctrion, filho de Perseu e pai de nove homens e de uma mulher, chamada Alcmene. Alta e imponente, ela era a mais formosa e sábia do mundo. Suas tranças grossas e sedosas emolduravam um rosto encantador, seus longos cílios escuros adornavam olhos grandes e expressivos. A filha de Eléctrion tinha todas as graças naturais que predestinavam uma mulher a ser mãe de heróis. E, se Zeus fosse o pai da criança, ela certamente daria à luz o maior deles. Assim, dentre todas as mulheres, mortais e imortais, Alcmene foi escolhida para ser a mãe de Hércules.

			Zeus já estava casado com Hera. Mas aos homens importava muito ver nos heróis e grandes líderes filhos de algum deus e, além disso, certos reis gostavam de se vangloriar de sua origem divina. Então, para os gregos antigos, parecia natural que os deuses gerassem filhos em toda mulher que lhes agradasse. Em todo caso, diz-se que depois do nascimento de Hércules nunca mais uma mortal concebeu um filho de Zeus.

			Nessa história, assim como em outras ocasiões, Zeus usou de astúcia para atingir seu objetivo e teve de esperar bastante tempo até que uma oportunidade se configurasse.

			Vejamos como tudo se deu desde o início.

			Eléctrion tinha prometido sua mão de sua filha, Alcmene, a Anfítrion, rei de Tirinto. Porém, uma tragédia se abateu sobre Micenas, e as bodas foram adiadas. Os nove irmãos de Alcmene morreram na batalha contra os temíveis teléboas (uma raça de homens com voz de trovão), que tinham tomado todos os rebanhos de Eléctrion e planejavam colocar seu próprio rei no trono da cidade. Sem êxito em seus planos, os teléboas se viram obrigados a dar o gado para Polixeno, rei da Élida, que se encarregaria de escondê-lo. Mas Anfítrion o descobriu e, querendo ajudar seu futuro sogro, comprou os animais e os reconduziu a Micenas.

			Para sua surpresa, Eléctrion ficou furioso.

			– Que direito tem Polixeno de vender animais roubados e como você pôde concordar com um negócio vergonhoso como esse? – gritou enfurecido.

			– Por todos os deuses! – exclamou Anfítrion. – Eu só estava tentando ajudá-lo! Eu preferia ver seus rebanhos nas profundezas dos infernos a ver homens perecerem por causa deles! – e, exasperado, arremessou sua clava no meio dos animais.

			Apenas um momento de fúria, e o resultado afigurou-se uma tragédia que jamais pôde ser desfeita. Ao dar nos chifres de um touro, a clava ricocheteou, bateu na cabeça de Eléctrion e o jogou ao chão, morto.

			Depois desse infortúnio, Estêleno, irmão de Eléctrion, sucedeu-o no trono de Micenas; e Anfítrion, abalado pela dor do mal que causara involuntariamente, renunciou a tudo que possuía, inclusive o reinado de Tirinto (que acabou tomado por Estênelo), e partiu para Tebas, onde reinava Creonte.

			Diga-se que, nem por um momento, Anfítrion deixou de amar Alcmene e, por fim, enviou um homem a Micenas com a missão de implorar que ela o perdoasse e perguntar-lhe se, apesar de tudo, ainda desejava o casamento.

			Foi aí que Zeus pôs na mente de Alcmene a resposta que serviria a seu propósito.

			– Concordo em me casar com Anfítrion – disse Alcmene ao mensageiro –, mas com a condição de que, terminados os ritos nupciais, ele trave guerra contra os teléboas e vingue a morte de todos os meus irmãos. Esse desejo não é apenas meu; estou certa de que também assim o quer meu falecido pai.

			Anfítrion estava disposto a fazer qualquer coisa por Alcmene e não vacilou em atender à exigência. Mas, com que exército? Ele não tinha mais suas tropas... Apelou, então, a Creonte, rei de Tebas, mas este respondeu:

			– Darei o exército que me pede, mas só se você libertar Tebas da raposa de Têumesso.

			Ora, a raposa de Têumesso era um animal sanguinário, que espalhava a destruição nas vizinhanças de Tebas. Para conter sua selvageria, os tebanos eram obrigados a entregar-lhe, todos os meses, uma criança do sexo masculino para ser devorada, como decretara o oráculo. Isso era um sacrifício terrível e parecia impossível matar a raposa, pois estava escrito que nenhum homem ou animal seria capaz de superar sua velocidade e agarrá-la. Como se isso não bastasse, a raposa estava sob a proteção de Possêidon, o deus do mar.
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			Anfítrion, quase em desespero, finalmente recebeu ajuda de Céfalo, rei de Atenas, que lhe emprestou Lélape, um cão cujos poderes dados pelos deuses asseguravam-lhe jamais perder sua presa.

			– Mas traga-o de volta assim que puder – pediu o rei. – Lélape é um animal sagrado. Foi um presente de Zeus para Europa, filha de Agenor.

			Anfítrion pegou o cão e saiu a perseguir a tal raposa. Lélape logo identificou-lhe o cheiro e começou a caçá-la.

			Assim, a raposa que nunca poderia ser capturada e o cão que nunca perderia sua presa entraram numa luta selvagem. Qual dos dois venceria? Aquilo era um problema não só para Anfítrion e os tebanos, mas também para os próprios deuses, que tiveram de se reunir e examinar o caso.

			Se Lélape pegasse a raposa, de que serviriam as palavras escritas pelas moiras?(2) Sem falar no fato de que todas elas temiam a ira do protetor, Possêidon. Por outro lado, se o terrível animal escapasse, de que valeria o dom de Lélape? Quanto aos deuses, ousaria algum deles resistir à vontade de Zeus, que certamente exigiria a vitória de Lélape? Enfim, o próprio Zeus encontrou uma solução de seu agrado e de aceitação geral: ambos, Lélape e a raposa de Têumesso, transformaram-se em estátuas de pedra.

			Portanto, Anfítrion não pôde devolver o cão sagrado a Céfalo; mas compensou-o sobejamente por isso, doando-lhe uma das ilhas que mais tarde tomou dos teléboas – agora conhecida como Cefalônia, nome originário de seu novo rei, Céfalo.

			O que mais importava, afinal, era Tebas ter se livrado de seu sacrifício de sangue, e, com isso, Anfítrion obteve aquilo de que precisava – não apenas um exército, mas um grupo de soldados dispostos a servir e a oferecer suas vidas ao salvador das crianças de Tebas. Só então Anfítrion pôde cumprir a promessa feita a Alcmene.

			As bodas foram celebradas, mas só celebradas, pois tão logo terminou a cerimônia, Anfítrion disse adeus a sua noiva e assumiu o comando da luta contra os teléboas.

			Alcmene voltou ao palácio, trancou-se em seu quarto e esperou pela volta do marido, a quem ela mesma mandara para a guerra, embora o amasse de todo o coração.

			Todas essas coisas aconteceram pela vontade do poderoso Zeus, senhor dos deuses e dos homens: seus planos seriam postos em execução.

			Depois de Alcmene ficar sozinha alguns dias, Zeus tomou a forma de Anfítrion, abriu a porta do quarto da jovem noiva e se precipitou, exclamando entusiasticamente:

			– Vitória! Uma grande vitória! Esmagamos os teléboas! – e, com uma expressão de grande júbilo, tomou-a nos braços e a beijou. Depois contou-lhe toda a história da batalha de que teria participado, engenhando relatos vívidos de feitos corajosos!

			Aqueles detalhes deram o toque final à dissimulação. Convencida de que aquele homem era seu marido, Alcmene abraçou Zeus sem a menor desconfiança e passou uma longa noite de felicidade com ele – não foi uma noite como as outras, mas uma noite que durou três noites seguidas. Tal foi o desejo do poderoso Zeus.

			Para conseguir isso, ele convocara Hermes e mandara que voasse até Hélios, o Sol, informando-o de que, por ordem de Zeus, devia ficar em seu palácio brilhante o dia inteiro, sem cumprir sua habitual jornada pelos céus.

			Feito isso, Zeus enviou Hermes até as Horas, de modo a impedi-las de aprontar os cavalos alados e o deslumbrante carro de Hélios, uma vez que, assim feito, mesmo que não quisesse, o deus do dia se veria resignado a obedecer.

			De bom ou de mau grado, Hélios deixou de fazer seu trajeto diário pela face da Terra e permaneceu em seu palácio, resmungando:

			– Ora, como andam as coisas! Era melhor quando o grande Cronos comandava. Naquela época, pelo menos, sabíamos a diferença entre o dia e a noite, e ele não deixava sua esposa para sair correndo atrás de aventuras em Tebas!

			Mas Zeus ainda não tinha terminado de dar suas ordens a Hermes, e o mensageiro dos deuses foi, em seguida, até Selene, a Lua, ordenar-lhe que prolongasse sua permanência no céu. A Lua, como seu irmão, o Sol, não teve escolha senão acatar a ordem.

			Por fim, Hermes foi até Hipnos, o deus do sono, e disse-lhe que, por decreto de Zeus, ele deveria fazer todos os homens caírem num sono profundo. Essa ordem também foi cumprida e, por isso, ninguém no mundo suspeitou de que o sono de uma noite tinha durado três.

			Finalmente rompeu o novo dia. Zeus desapareceu e, um pouco mais tarde, o Anfítrion real entrava em cena.

			Todo entusiasmado por ter voltado vitorioso, correu para abraçar a noiva. Mas ela, como era natural, não mostrou grande alegria ao vê-lo.

			– Mas você não está contente em me ver? – perguntou Anfítrion, aturdido.

			– Por que eu deveria estar? – respondeu Alcmene. – Estivemos juntos a noite toda, não estivemos?

			Anfítrion ficou confuso com essa resposta, mas estava tão excitado com sua vitória e por estarem juntos que não se deteve a pensar. Em vez disso, começou a descrever detalhadamente a grande batalha e o papel heroico que tinha desempenhado nela.

			– Grandes façanhas, estou certa, meu marido – disse Alcmene –, mas não vejo razão para que você as conte repetidamente!

			Anfítrion não pôde acreditar no que ouvia. Contudo, nada disse a Alcmene. Seguiu ao oráculo de Delfos, procurando explicação para as estranhas observações da esposa.

			Lá ficou sabendo o que acontecera em sua ausência e também que, no devido tempo, sua mulher daria à luz dois filhos, um dos quais seria de Zeus e estaria destinado a ser o mais poderoso herói de toda a Grécia.

			Passaram-se nove meses, até que, uma noite, quando os deuses estavam comendo e bebendo nos brilhantes salões do Olimpo, Zeus levantou-se da mesa e anunciou:

			– Imortais, ouçam minhas palavras. Minha alegria nesta hora é tão grande que eu não posso mais guardar meu segredo. A primeira criança da linhagem de Perseu a nascer esta noite é meu filho. Ela se transformará no maior herói jamais visto antes, e todas as pessoas da Grécia se curvarão diante de sua vontade. Hércules será o seu nome.

			Quando ouviu essas palavras, Hera ficou doida de ciúme. Mais uma vez seu marido tinha gerado uma criança em outra mulher! Não se conteve e sussurrou algo no ouvido da ardilosa deusa Ate, que estava sentada a seu lado, depois virou-se para Zeus e retrucou:

			– Como de costume, você promete muitas coisas quando bebe, mas na manhã seguinte já esqueceu e nada do que disse acontece. Desta vez, quero que jure solenemente diante de todos nós que a primeira criança da linhagem de Perseu a nascer esta noite será realmente o grande herói de que falou e que todas as pessoas da Grécia se curvarão diante de sua vontade.

			Sem hesitar um só momento, sem suspeitar de nada, Zeus fez um juramento que nunca poderia ser quebrado.

			– Sim – ele falou alto e em bom som –, juro pelas águas sagradas do Estige(3) que será como eu digo!

			Quando Hera ouviu o juramento do marido, sorriu maliciosamente. Acontece que, em Micenas, Nicipe, mulher de Estênelo, esperava um filho, e seu marido, assim como o pai de Alcmene, era filho de Perseu. Nicipe estava grávida havia apenas sete meses, mas isso não se afigurou um problema para Hera. Ela ordenou a Ilítia, deusa dos partos, que corresse a Tebas, prolongasse o trabalho de parto e as dores de Alcmene e, depois, fosse diretamente a Micenas, para trazer o filho de Nicipe a este mundo antes do tempo.

			As ordens de Hera foram cumpridas ao pé da letra e, assim, a despeito dos bem engendrados planos de Zeus, a primeira criança da linhagem de Perseu a nascer naquela noite foi Euristeu de Micenas, uma criatura tímida, fraca, empurrada para o mundo dois meses antes do tempo. Uma hora depois nasceu Hércules, seguido imediatamente por outro menino, Íficles, gerado por Anfítrion.

			Logo depois do nascimento de Hércules, Hera apresentou-se diante de Zeus.

			– Acho que vou desapontá-lo! – ela disse com sarcasmo. – A primeira criança da linhagem de Perseu que veio a nascer nesta noite não foi seu filho, mas sim Euristeu, filho de Estênelo, rei de Micenas. E, de acordo com seu juramento, será Euristeu quem mandará, e Hércules o obedecerá.

			Zeus ficou mudo de tão furioso. Todos os seus maravilhosos planos haviam malogrado. Era essa a terrível verdade – Euristeu mandaria e Hércules obedeceria. Zeus mesmo jurara isso, pelas águas sagradas do Estige.

			Desse modo, Hera burlou o grande senhor dos deuses e dos homens, e o anseio de gerações continuaria sendo um mero sonho, porque Euristeu, desgraçadamente, não parecia de fato capaz de se tornar o verdadeiro líder de toda a Grécia.

			A raiva de Zeus era imensa. Ele nem podia imaginar como caíra em tal armadilha. Mas, quando pôs os olhos em Ate, compreendeu tudo: ela turvara seu raciocínio e o pegara desprevenido; sem dúvida pagaria por isso! Agarrando a deusa pelos cabelos trançados, Zeus arremessou-a para fora do Olimpo com uma força tremenda. Desde aquele dia, a ardilosa Ate passou a viver na terra, entre os homens e as mulheres. E todas as ações desleais dos mortais são atribuídas a sua insidiosa influência. Até hoje, na língua grega, a palavra para significa “aquilo que vem de Ate”.(4)

			Depois de sua reação, Zeus dirigiu-se aos outros deuses e disse:

			– Ai de mim, fiz um juramento sagrado e não posso voltar atrás. Hércules não se tornará o grande líder de que a Grécia há tanto tempo necessita. Em vez disso, ele passará por tanta dor e sofrimento que até me angustia pensar nisso. Mas ele também realizará doze grandes trabalhos e muitos outros feitos maravilhosos, e será exaltado e admirado como nenhum outro deus ou homem jamais foi. E, quando sua vida na Terra chegar ao fim, será recebido no Olimpo. Tornar-se-á imortal e a própria Hera o aceitará como seu igual, fazendo as pazes com ele.

			Mas Hera, ouvindo isso, disse a si mesma:

			– Que tolo é Zeus em pensar que algum dia eu me reconciliarei com o filho de Alcmene! Isso nunca acontecerá, pela simples razão de que Hércules não viverá. Tomarei providências para que ele morra enquanto ainda é um bebê – agora, enquanto é mais fácil.

			Mas, diferentemente do que previa, Hera dificultou seus próprios planos.

			Num certo anoitecer, Zeus implantou na mente de Alcmene o temor de que Hera, sua esposa, viesse a fazer algum mal ao infante Hércules naquela mesma noite. Para proteger seu filho da cólera da deusa, Alcmene tirou o pequeno Hércules do palácio e o deixou num local isolado, fora dos muros de Tebas, pedindo que Atena o protegesse.

			Agindo sob as ordens de Zeus, Atena levou Hera para passear nos arredores da cidade e, fazendo parecer uma mera coincidência, conduziu-a exatamente ao lugar onde Hércules fora deixado.

			Quando Hera viu a criança, disse muito surpresa:

			– Um bebê sozinho neste desamparo! E que gracinha ele é! Nunca vi uma criança assim tão sadia e adorável!

			Olhando Hera de soslaio, Atena acrescentou:

			– E quem sabe há quantas horas não estará aqui abandonado. Quanta maldade há no mundo! Venerável deusa, você tem leite. Por que não lhe dá um pouco? Ele deve estar com muita fome!

			Hera, com boa vontade, ofereceu seu seio ao bebê, mas Hércules sugou-o com tal força e a machucou tanto que ela o afastou bruscamente, deixando esguichar seu leite no céu escuro. E assim foi criada a via láctea.(5) Mas não foi só isso que aconteceu. Quando Hércules tomou o leite de Hera, tornou-se imortal: em vez de destruí-lo, como planejara, a deusa o fizera indestrutível.

			Hera e Atena estavam prestes a ir embora, quando ouviram passos.

			– Vamos nos esconder – sugeriu Atena – e ver quem se aproxima.

			Então apareceu Alcmene, apressada para pegar seu filho. Hera mordeu os lábios, pálida de raiva. Agora compreendia o acontecido. Assim como enganara Zeus, via-se por ele ludibriada. Ela sabia que não podia dizer nada, mas olhou para Alcmene, mais encantadora que uma deusa, à luz da Lua, e seu ciúme redobrou-se – e, com ele, sua determinação de destruir Hércules. Se podia lhe dar a imortalidade, podia muito bem tomá-la de volta.

			A partir daí, Zeus confiou a Atena a tarefa de proteger o pequeno Hércules, e a deusa da sabedoria fez tudo que estava a seu alcance para ajudar a criança. Ela mandou sua coruja, o pássaro da sabedoria, velar o berço do menino, que, assim, adquiriu novos saberes a cada dia, a cada hora, sempre protegido pela ave atenta. Esta o guardava de todos os perigos e o abanava com suas asas nas noites quentes do verão.

			Os gêmeos de Alcmene dormiam dentro de um escudo suspenso, o qual pertencera ao rei dos teléboas e fazia parte do butim que Anfítrion trouxera da batalha. Os dois irmãos brincavam frequentemente ali dentro, enquanto o escudo se balançava no ar; mas Hércules tinha tanta energia que um dia empurrou Íficles pela borda do berço. Alcmene ouviu seus gritos e correu a ver o que acontecera. Felizmente Íficles não se machucara. De todo modo, para ficar tranquila, a rainha abaixou o escudo e, a partir desse dia, deixou-o no chão.

			Mas a real medida da força do pequeno Hércules não se revelou até a primeira ameaça engenhada por Hera.
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			A oportunidade surgiu numa noite em que a coruja saiu de seu posto para punir um rato que estragara o bordado mais fino de Atena. Ao sair, naturalmente, a coruja advertiu Alcmene que tomasse conta de seus filhos; ela, então, pôs doze moças robustas para vigiá-los até que a sábia ave voltasse.

			As criadas ficaram bordando no quarto das crianças. Porém, antes de começar a amanhecer, com as cabeças pendendo para a frente e os queixos encostando no colo, foram sendo vencidas pelo sono, uma a uma.

			A última delas mal começava a cochilar quando pela porta entreaberta, deslizaram duas serpentes enormes enviadas por Hera numa missão assassina. A luz da Lua, através da janela, iluminava os bebês, e as duas serpentes dirigiram-se para o berço.

			Mas o ruído de seu rastejar bastou para despertar o pequeno Hércules. Ele as viu de imediato e, pondo-se de pé prontamente, preparou-se para enfrentar o perigo que o ameaçava. Seu movimento súbito acordou Íficles, que bateu os olhos nas serpentes e começou a gritar de pavor. Seus gritos acordaram as criadas, que, ao verem as duas enormes serpentes, saíram correndo do quarto, gritando por socorro. Alcmene ouviu os gritos e acordou Anfítrion. Os guardas se alvoroçaram e logo todo o palácio se agitou. Com a espada na mão, Anfítrion entrou rapidamente no quarto das crianças, seguido pela esposa e por uma porção de soldados. A cena com que se depararam foi absolutamente inacreditável! Hércules estava estrangulando as duas enormes serpentes, que se contraíam e estremeciam sob o torniquete. Anfítrion desembainhou sua espada para matá-las, mas percebeu que já não era mais necessário. Hércules jogou seus corpos sem vida aos pés de seu aturdido padrasto, enquanto Íficles, como era natural, continuava a chorar de medo.

			Assim se frustrou a tentativa de Hera. E todos os que haviam presenciado a cena perceberam que aquela criança estava predestinada a realizar grandes feitos. Anfítrion, que até aquele momento ainda não sabia qual dos meninos era seu filho, curvou-se, fazendo uma reverência ao filho de Zeus.

			Hércules torna-se adulto

			Desse dia em diante, Anfítrion passou a cuidar mais de Hércules do que do próprio filho. Para ensiná-lo, designou os maiores sábios, os artistas mais famosos e os ginastas mais notáveis da época. Hércules aprendeu a ler e escrever, estudou literatura, filosofia e astronomia, música e canto. Mas, sobretudo, praticava ginástica e se exercitava em todos os tipos de atletismo e de artes marciais.

			O próprio Anfítrion ensinou o menino a conduzir carros. Desde muito cedo, ele também aprendeu a lançar flechas com pontaria infalível, a arremessar lanças mais longe que qualquer um, a manejar espadas com uma destreza impressionante e a brandir a mais pesada das clavas como se fosse um simples ramo. Hércules também se tornou um lutador sem rival, um boxeador formidável e o mais veloz dos corredores. E, além de tudo isso, aprendeu as mais engenhosas estratégias de guerra.

			Hércules nunca usou sua força para causar dano arbitrário a outros, não se submetia, porém, aos maus tratos ou ao abuso de quem quer que fosse. Quem provocasse sua ira implacável, sofreria consequências medonhas – foi o que aconteceu a Lino, seu professor de música.

			Hércules gostava de música tanto quanto de todas as outras coisas que aprendia, mas, quando começou a aprender lira, teve sérias dificuldades. Seus dedos eram tão grossos e fortes que ele sempre arrebentava as cordas; seu professor, Lino, ficava desesperado, praguejava contra deuses e demônios. Embora Hércules se esforçasse ao máximo, não conseguia melhorar e, certo dia, na execução de um exercício muito difícil, arrebentou todas as cordas de uma só vez. Lino perdeu a paciência e começou a bater tão furiosamente em seu pupilo que parecia querer matá-lo. Não suportando mais a aula nem o professor, Hércules arremessou a lira na cabeça do mestre com uma força incontrolável; o instrumento atingiu violentamente Lino, que caiu morto.

			O jovem Hércules foi levado ao tribunal.

			– Você matou seu professor – os juízes disseram. – Você é culpado de um crime terrível.

			– Sinceramente, não tive a intenção de matá-lo – Hércules respondeu. – Sinto profundamente pelo que aconteceu.

			– Não há justificativa para tal ato – foi a dura resposta dos juízes.

			Mas Hércules era capaz de se defender. Todos os sábios ensinamentos que recebera não tinham sido em vão.

			– Eu disse que não tive intenção de matá-lo, e isso é uma justificativa. Vocês são juízes e devem saber o que a lei determina: aquele que é atacado tem o direito de retaliar. Isso foi decretado por Radamanto,(6) filho de Zeus e Europa, o maior legislador de toda a Grécia.

			Os juízes não tiveram o que dizer. Reuniram-se para deliberar e finalmente deram seu veredito: Hércules era inocente.

			De todo modo, Anfítrion temeu que a força de seu enteado pudesse levá-lo a cometer novos atos de violência e, então, decidiu mandá-lo tomar conta de seus rebanhos nas pastagens do monte Citéron.

			Hércules viveu dois anos na montanha. Lá, de menino, virou homem, com seus músculos enrijecidos e uma força maior ainda.

			Nessa região também pastavam os rebanhos de Téspio, que reinava na cidade vizinha, de mesmo nome. Em suas visitas ao Citéron, Téspio encontrava Hércules, e os dois acabaram ficando amigos.

			Um dia, o rei chegou correndo, alarmado. Um leão terrífico atacara o gado, numa verdadeira carnificina. Logo apareceram alguns camponeses, seguidos por outros pastores; em seus rostos havia medo e ansiedade. Apenas o jovem Hércules parecia não se abalar, por isso, não levou muito tempo, tomou a seguinte decisão: sem dizer palavra a ninguém, desapareceu na floresta, onde cortou uma grande clava do tronco de uma oliveira silvestre e pôs-se a procurar o rastro do leão. Encontrando as pegadas, seguiu-as até a fonte em que o animal costumava beber água. Escondido atrás de uma pedra, ficou esperando. O leão enfim apareceu, e Hércules investiu contra ele, desferindo-lhe tamanho golpe de clava que não foi preciso um outro – o poderoso animal caiu sem vida aos pés do jovem herói.

			Quando a notícia se espalhou, palavras de elogio ao jovem corajoso foram ouvidas por todos os cantos. Falava-se de sua determinação, de sua força e ousadia. E Téspio, tomado de grande admiração por Hércules, convidou-o a seu palácio, onde suas filhas – cinquenta, conforme diziam – ofereceram-lhe hospitalidade durante cinquenta dias. . . e noites.(7)

			Com a Virtude e o Prazer

			Entrementes, Tebas havia mergulhado num período de desgraça. Ergino, rei da vizinha Orcômeno, lançara um ataque maciço contra a cidade, derrotara Creonte e impusera um pesado tributo anual aos tebanos. Convencido de que só Hércules podia salvá-los dessa situação, Anfítrion pediu que o jovem retornasse.

			Deixando seu gado aos cuidados de outros pastores, Hércules partiu para Tebas.

			No caminho, deparou com duas mulheres, ambas muito bonitas, embora de aparências bastante distintas – uma delas era até mesmo mais fascinante que a outra, ou, pelo menos, parecia ser, à primeira vista. Era muito bem tratada, tinha o cabelo bem arrumado e o rosto maquiado com tanta arte que, com seu manto deslumbrante e suas joias reluzentes, fazia-se arrebatadoramente bela. Acrescentem-se a isso um sorriso encantador, um olhar sedutor, o gracioso balanço de seu corpo, um perfume inebriante, e não será difícil entender por que os olhos de todos os homens voltavam-se para ela.

			– Meu nome é Hedoné(8) – ela gostava de dizer, mas havia rumores de que seu nome verdadeiro fosse Vício.

			“Realmente a vida poderá ser maravilhosa se eu apenas fizer o que ela me diz” – pensou Hércules e imediatamente fez meia volta para segui-la, sem sequer cogitar ouvir a segunda.

			Entretanto, mal começara seu movimento, ouviu uma voz atrás de si.

			[image: ]

			– Aonde está indo, Hércules, filho de Zeus? – seu ar autoritário, a firmeza de seu tom e seu olhar de reprovação mostravam que ele não agia bem, tampouco com sabedoria.

			– Os audazes e os poderosos – continuou Areté(9) – certamente têm coisas muito melhores a fazer do que gastar seu tempo com prazeres vãos. Não lhe posso prometer um caminho fácil, mas ele será correto. O nobre e belo é sempre difícil, exige vontade e coragem, e isso você tem, Hércules.

			– Não lhe dê ouvidos – interrompeu a primeira mulher. – Ela quer privá-lo de todas as alegrias da vida!

			– Então, que ele vá com você e desfrute dos deleites que lhe reserva. – retorquiu Areté. – Vá, jovem, desfrute a vida de prazeres até o fim – se puder. Pois algum dia seus amigos cansar-se-ão de você, todas as portas lhe estarão trancadas e, então, perceberá que não fez coisa alguma, não fez nada para si e não deu nada aos outros, apesar dos dons com que nasceu. Porque você é forte de corpo e de alma como nenhum homem jamais o foi. E, para os fortes e bravos, o caminho que está à frente é esplêndido, mas difícil: o caminho do herói que se regozija quando ajuda a humanidade e derrota os poderes do mal e a injustiça. A vitória diante de uma supremacia assustadora traz a verdadeira alegria, ao passo que o fruto dos prazeres mundanos é mera amargura. Mas se quiser, Hércules, oponha-se ao mal, apóie o fraco, livre o mundo dos monstros, trabalhe pela humanidade apesar do cansaço e até da humilhação que isso lhe possa custar. Isso é tudo que tenho a dizer. Siga-me, se quiser.

			– Deusa, eu agradeço sua ajuda – respondeu Hércules, já decidido. – Seguirei o caminho que você me mostrou.

			No momento em que proferiu tais palavras, as duas mulheres desapareceram.

			Hércules sabia o que devia ser feito e, com passos largos, seguiu para Tebas.

			A guerra contra Orcômeno

			Um pouco mais adiante, numa encruzilhada, parou ao ver aproximar-se uma tropa de soldados, que não pareciam tebanos. Hércules esperou que chegassem mais perto e os inquiriu com autoridade.

			– Quem são vocês e aonde vão?

			– Desde quando precisamos dar satisfação a um tebano? – respondeu o líder.

			– Vocês estão no território de Tebas – Hércules respondeu furioso, retesando seu arco – e só passarão por cima de meu cadáver.

			– Agarrem-no! – ordenou o chefe, encolerizado, arremessando sua lança contra o herói.

			Rápido como um raio, Hércules escondeu-se atrás do tronco de uma árvore, na qual a lança do soldado fincou-se, vibrando. Retesando a corda de seu arco, Hércules disparou uma flecha – e não errou o alvo. A luta foi feroz, mas curta. E todos os intrusos, feridos, ajoelharam-se a implorar misericórdia.

			– Primeiro digam quem são – ordenou o herói – e por que entraram em nosso território!

			– Somos de Orcômeno – os homens feridos responderam. – Fomos enviados por nosso rei, Ergino, para recolher o tributo prometido por Creonte.

			Em seguida, Hércules amarrou-os enfileirados, com as mãos atadas nas costas, e lhes disse:

			– Voltem para seu rei. Mostrem seus ferimentos e as cordas que os amarram. Digam-lhe que, de agora em diante, os tebanos pagarão seu tributo nessa moeda ou pior!

			Atada e humilhada, a tropa fez o caminho de volta a Orcômeno, enquanto Hércules continuava cheio de ânimo sua trilha rumo a Tebas.

			No entanto, chegando à cidade, viu quão má era a situação. Anfítrion tinha o rosto marcado pela preocupação. Íficles, a seu lado, sentia-se impotente.

			– Ouça, Hércules – disse Anfítrion –, a cidade de Cadmeia foi derrotada e submetida. Tebas dos sete portões ajoelhou-se diante de Orcômeno, uma cidade inferior em todos os sentidos. Nosso povo está sobrecarregado com um pesado tributo, mergulhado na pobreza e na dor. Estamos esperando que os soldados de Ergino cheguem a qualquer momento para exigir o soldo.

			– Distribua-o entre o povo – Hércules respondeu. – E prepare-se para a guerra contra Ergino.

			E contou o ocorrido no caminho para Tebas.

			– Mas com o que lutaremos? – Íficles perguntou. – Quando Ergino nos derrotou, levou todas as nossas armas e nossos cavalos, impedindo que nos rearmássemos. Além do mais, Creonte só se preocupa com uma coisa: manter seu trono.

			– Podemos nos rearmar, e precisamos fazer isso logo – Hércules respondeu. – Quando eu vinha para cá, entrei num templo repleto de armas dedicadas aos deuses.

			– Sim – disse Anfítrion –, em todos os templos há dessas armas. Mas são as armas e as armaduras dos mortos ou do butim capturado nas últimas vitórias de Tebas. Não sei se é correto pegá-las. Talvez os deuses se voltem contra nós, se o fizermos.

			– Os deuses dirão que merecemos nossa sorte, se ficarmos aqui de mãos vazias, enquanto o inimigo se aproxima.

			– Hércules está certo, pai – interrompeu Íficles. – Os deuses não ajudarão os que não se armarem.

			– Vocês dois estão certos – Anfítrion decidiu. – Despertemos os tebanos!

			Em poucos dias toda a cidade foi alertada. Hércules e Íficles reuniram os homens jovens e juntos foram aos templos, recolheram as armas e as distribuíram. Havia arcos, espadas, lanças, escudos, elmos e até armaduras completas. Embora algumas pessoas tivessem murmurado que aquilo era um sortilégio, a deusa Atena encorajou Hércules a levá-los, ignorando os protestos.

			O treinamento militar começou de imediato. Todos os dias, Hércules treinava os jovens no manuseio das armas e, embora Creonte temesse que alguém se tornasse poderoso e tomasse seu trono, não temia Hércules, porque a última coisa que ocupava a mente do jovem audacioso era o trono de Tebas. Sendo assim, Creonte nomeou-o comandante do exército tebano.

			Quando Ergino e suas tropas adentraram a cidade, surpreenderam-se com a resistência armada. Mas, ao verem o deplorável estado das velhas armas dos tebanos, caíram rindo sobre eles, confiando na vitória fácil.



OEBPS/image/hercules003.jpg





OEBPS/font/LithosPro-Regular.otf


OEBPS/font/AJensonPro-Regular.otf


OEBPS/image/hercules004.jpg





OEBPS/image/hercules002.png





OEBPS/image/hercules005.jpg





OEBPS/image/hercules_capa.jpg





OEBPS/font/AJensonPro-Semibold.otf


OEBPS/font/AJensonPro-It.otf


OEBPS/image/LOGOfundobranco14.jpg
ODYSSEUS






